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ABSTRACT 

The globalized economic crisis, which began in 2008, affected the Civil Construction Industry. In this 

scenario of uncertainty, Risk Management (GR) becomes paramount for the success of the projects and 

for the survival of companies in the Architecture, Engineering, Construction, and Operation (AECO) 

area. The objective of this work is to show trends in GR in the publications in the last 5 years, identifying 

gaps, which point to the need for more research. In this sense, the Systematic Literature Mapping (MSL) 

was used as a method to identify and treat the information. As tendencies, were observed: the expressive 

amount of studies in developing countries; the representativeness of Corporate Risk Management; and 

maintaining the importance of the risks associated with the Triangle of Constraints (cost, term and 

quality). Already as gaps and opportunity for future studies, stand out: the management of opportunity; 

risk management throughout the supply chain; association with new methodologies; and the GR 

approach in the post-work phase. In this context, the main contribution was the gaps and opportunities 

for studies and future research. 
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1 INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO 

A Indústria da Construção Civil (ICC) é reconhecida como uma das mais importantes 

atividades para o desenvolvimento econômico e social, fruto da grande cadeia produtiva 

e do número de empregos gerados. Na América Latina, o Setor da Construção 

correspondeu entre 1995 e 2016 a 13,1% do Produto Interno Bruto - PIB (CEPAL, 

2018). Além disso, também é conhecida por sua propensão a riscos devido à 

complexidade de suas atividades e ambientes dinâmicos de projetos (Renault e Agumba, 

2016). 

É neste cenário de incertezas que cresce de importância a Gestão de Risco (GR) como 

fator capaz de fornecer alternativas aos impactos negativos a que estão sujeitas as 

empresas de Arquitetura, Engenharia, Construção e Operação (AECO) e permitir 

explorar as oportunidades. Desta forma, os riscos são entendidos como efeitos da 

incerteza nos objetivos. O efeito é um desvio em relação ao esperado, que pode ser 
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positivo, negativo ou ambos, podendo abordar, criar ou resultar em oportunidades e 

ameaças (ABNT, 2018). 

A GR, segundo a ISO 31000, compreende a coordenação de atividades para dirigir e 

controlar uma organização no que se refere a riscos (ABNT, 2018) em apoio aos 

objetivos. (ABNT, 2015).  

Meher et al (1963) foram um dos primeiros a publicarem sobre GR. Close (1974) 

apresentou um processo de GR, o que também foi feito na primeira norma sobre o tema, 

a australiana e neozelandesa AS/NZS 4360:1995, que foi substituída pela ISO 31000.  

O objetivo do trabalho é levantar as tendências de pesquisas em GR nos últimos cinco 

anos, identificar as lacunas, que apontem para oportunidades de estudos futuros. 

2 METOLOGIA 

Com intuito de alcançar o objetivo proposto, optou-se por um Mapeamento Sistemático 

da Literatura (MSL), buscando levantar artigos científicos nacionais e internacionais, 

relacionados com a GR na ICC, nos últimos cinco anos. 

O MSL foi desenvolvido seguindo as seguintes etapas (MUIANGA; GRANJA; RUIZ, 

2015): Planejamento, Condução e Análise. 

Na etapa de Planejamento, foram definidos os seguintes critérios de busca: bases de 

dados, termos e “string”, idioma, a abrangência geográfica da busca, os limites 

temporais, critérios de inclusão e exclusão de estudos. O Quadro 1 apresenta os critérios 

adotados. 

Quadro 1 – Critérios de busca 

Bases de dados Web of ScienceTM / Scopus®  

Termos e “String” de busca Risk Managment (aplicado ao título) AND Construction 

(aplicado ao título, resumo e palavras-chave)  

Limites temporais Jan 2014 – Abr 2019  

Idiomas Inglês 

Abrangência Geográfica Mundo 

 

 

Critérios de inclusão e 

exclusão de estudos 

O tipo de documento escolhido para buscas foi o artigo.  

Após a pesquisa inicial, na base de dados Web of ScienceTM, foi 

aplicado o filtro “Engenharia Civil”.  

Na base Scopus®, não existe o filtro “Engenharia Civil”, 

somente, “Engenharias”, o que demandou uma análise 

complementar para seleção dos artigos de “Engenharia Civil”.  

Fonte: autor 

Na etapa de Condução, As sobreposição de achados foram eliminadas e analisou-se a 

relevância de cada estudo para o tema com base na leitura do resumo e da conclusão. 

Na etapa de Análise, buscou-se identificar nos artigos científicos selecionados as 

tendências, e lacunas, que segundo Olawami et al. (2017), apontam para necessidades 

de mais pesquisas. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após todas as análises das bases de dados, obteve-se como resultado: 45 artigos no Web 

of ScienceTM e 40 no Scopus®. As considerações sobre os achados mais relevantes são 

apresentadas a seguir. 

a) Quanto a definição de risco 

Em uma primeira análise, chamou a atenção a forma como o conceito de risco é 

explorado nos artigos selecionados. Segunda a ISO 31.000 (ABNT, 2018), os riscos 

também podem gerar efeitos positivos, resultando em oportunidades. Dentro dos 85 

artigos selecionados, apenas Crnkovic et al. (2016) abordaram os riscos positivos e a 

gestão de oportunidades. Desta forma, este tipo de abordagem representa uma lacuna 

nesta área de conhecimento, e uma oportunidade de estudos futuros.   

b) Quanto a origem das publicações 

Com relação ao mapeamento geográfico, os países que mais publicaram artigos foram 

agrupados em países desenvolvidos e em desenvolvimento, segundo grupos de renda do 

World Bank (2019). Do total, 45,79% dos artigos foram elaborados em países em 

desenvolvimento, o que demonstra uma tendência de pesquisa nesses países. Estes 

estudos contribuem para a redução do baixo grau de inserção da GR na ICC, destacado 

por Chileshe et al. (2016).  

c) Quanto aos tipos de riscos  

Os riscos mais citados nos artigos selecionados foram os associados ao triângulo de 

restrições de escopo, prazo, custo e qualidade, (EL-MAATY, AKAL e EL-

HAMRAWY, 2017). Este conceito de triângulo de restrições justifica o fato de que em 

73% dos artigos onde os riscos de custo são citados, os riscos de cronograma também 

aparecem.  

Os riscos associados à Saúde e Segurança do Trabalho junto com os Riscos Ambientais, 

foram os segundos mais identificados nos artigos estudados. O tema é o mais antigo da 

GR, estando associado diretamente ao surgimento da GR como área científica. 

Hosseini et al. (2016) colocou em destaque a GR Corporativos (ERM – Enterprise Risk 

Management), ressaltando a importância da análise de fatores críticos de sucesso.  Do 

total de artigos analisados neste trabalho, 28,32% fazem referência à ERM, e, mesmo 

assim, obteve significativa representatividade, o que demonstra que o risco corporativo 

é uma tendência de estudo importante para o sucesso do negócio.  

Chang (2018) ressalta a importância dos riscos associados a atuação de empresas de 

AECO no cenário internacional e dos riscos políticos a eles associados, principalmente 

após a Globalização. A relevância deste tema não se materializou no número de artigos 

selecionados que tratam da atuação internacional (7%), representando, assim, uma 

lacuna e uma oportunidade para estudos futuros. 

d) Quanto Cadeia produtiva da ICC 

Segundo Shojaei et al. (2019), a complexidade da cadeia de suprimento envolvida em 

uma obra tende a aumentar os riscos. Os fatores críticos de sucesso da GR de uma obra 

ultrapassam as fronteiras da empresa e do canteiro de obras e atingem os parceiros. Eom 

et al. (2018) salientam a importância da seleção de colaboradores com base em suas 

capacidades de gerenciar riscos. No presente mapeamento, o tema foi observado em 4 

dos 85 artigos pesquisados, o que representa uma lacuna nas pesquisas, face o potencial 

impacto sobre o sucesso do projeto.  
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e) Quanto ao “Building Information Modeling” (BIM) 

Para a Gestão de Obras tem grande importância a quantidade de stakeholders e o 

volume de informação que flui durante o ciclo de vida da obra. Neste contexto, têm-se 

observado o surgimento e a consolidação do BIM, um conjunto de tecnologias, 

processos e políticas que permite que várias partes interessadas criem, construam e 

operem de forma colaborativa uma instalação (Succar 2016).  

Zou et al. (2019) observaram a possibilidade de integrar as informações de GR dentro 

do modelo BIM, facilitando o fluxo da informação ao longo de todo o ciclo de vida da 

obra e contribuindo para o trabalho colaborativo entre as partes interessadas.  

O BIM associado à GR foi abordado em apenas três artigos do total de 85 selecionados. 

No entanto, correspondem a 18,8% das citações. Além disso, foram os 2 artigos que 

mais foram citados, a saber Zou et al. (2017) e Ding et al. (2016). Isto demonstra a 

relevância do tema e a lacuna a ser explorada.  

Na integração da GR com o BIM, Kamardeen (2010), realizou estudos sobre uma 

ferramenta de modelagem 8D BIM para a prevenção de acidentes de trabalho por meio 

do projeto, reforçando a ideia de sinergia entre as duas áreas. 

f) Quanto ao Ciclo de Vida do empreendimento 

Buscou-se identificar à que fase à que estavam relacionados os artigos. Para tanto, a 

obra foi dividida nas seguintes fases: de pré-obra (planejamento, projeto e contratação), 

obra (construção, monitoramento e controle) e pós-obra (comissionamento, operação e 

manutenção), conforme a classificação de Azevedo (2009) e Campestrini et al. (2015). 

Considerando que os artigos podem fazer referência a mais de uma fase, A pré-obra e a 

obra foram relacionadas em 45 artigos. Já a fase de pós-obra foi citada apenas duas 

vezes. Albogamy et al. (2015) ressalta que os fatores de risco associados aos clientes 

têm um grande impacto na entrega bem-sucedida de um projeto desde o projeto inicial 

até as etapas de construção e operação. Estudos sobre a fase de operação caracteriza-se 

uma lacuna no GR, sendo um campo importante a ser explorado em trabalhos futuros. 

g) Quanto a quantidade de publicações 

Por fim, a última análise realizada nos trabalhos selecionados foi com relação à 

quantidade de publicações por ano (Figura 1), observou-se o interesse pelo tema, apesar 

da queda em 2018. Os primeiros meses de 2019 demonstram uma retomada e projetam 

um crescimento ao final do ano.   

Figura 1 – Número de publicações por ano (2015 até 27 Abril de 2019) 

 
Fonte: autor 
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4 CONCLUSÕES  

Com relação ao método de pesquisa, observou-se que a escolha do Mapeamento 

Sistematizado da Literatura (MSL) demonstrou-se acertada, pois resultou, ao final, em 

85 artigos, com total aderência ao espectro de pesquisa, GR e ICC. 

Da análise das publicações foram observadas três tendências de pesquisas nos últimos 

cinco anos. A primeira refere-se a representatividade dos países em desenvolvimento na 

publicação de artigos sobre GR na ICC, denotando que estes países estão no caminho 

certo na busca por uma maior inserção da GR na ICC. Outra tendência refere-se ao 

destaque dado Gerenciamento de Riscos Corporativos (ERM), abrindo um novo campo 

diferente dos riscos técnicos-operacionais. A última tendência observada ratifica a 

relação estabelecida no conceito do Triângulo de Restrições, citado por El-Maaty, Akal 

e El-Hamrawy (2017), em especial, na associação entre os riscos de custo e prazo. 

O presente trabalho também identificou as seguintes lacunas: 

a) Gestão de oportunidades, relacionada com os riscos de impacto positivo. Esta forma 

de ver a Gestão de Riscos tem um potencial atrativo e motivador à adoção da GR em 

empresas de AECO.  

b) Expandir os limites da Gestão de Risco, considerando toda a cadeia de suprimentos 

de uma obra, o que é importante para evitar surpresas que comprometam o sucesso do 

empreendimento.  

c) Com o surgimento e a consolidação do BIM, o fluxo de informações torna-se mais 

intenso. O trabalho colaborativo sobressai envolvendo vários stakeholders ao longo de 

todo o ciclo de vida do empreendimento. Neste contexto, a Gestão de Risco tem muito a 

ganhar, pois depende de informações e necessita do engajamento de diferentes atores. 

d) Outra lacuna observada, foi com relação à atuação de empresas de AECO no cenário 

internacional e aos riscos associados à estas atividades, em especial dos riscos relativos 

à políticas governamentais.  

e) A última lacuna observada refere-se a estudos na fase pós-obra do Ciclo de Vida do 

Empreendimento. Poucos artigos voltaram-se para este momento, mas que representa a 

maior parte do ciclo de vida.   

Estas lacunas são consideradas as grandes contribuições deste trabalho, pois apontam 

para áreas de grande relevância para a Gestão de Risco, mas que não foram bem 

explorados nos trabalhos dos últimos cinco anos. São consideradas oportunidades de 

expansão do conhecimento por meio de trabalhos futuros. 
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